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Portal. Veja
video sobre o
paraciclo em SP

Deixar a bike na rua
exige uso de corrente
e de tranca em U

estadao.com.br/e/videoparaciclo

Uma tranca em U e uma corren-
te. É com esses materiais que o
ciclista evita a desagradável sur-
presa de buscar a bicicleta esta-
cionada na rua, em paraciclos
ou postes, e descobrir que foi
vítima de furto, segundo expli-
ca o cicloativista William Cruz,
criador do site Vá de Bike.

“Esse equipamento chega a
custar R$ 150. É preciso pensar
o seguinte: o seguro do carro
custa, geralmente, 10% do pre-
ço do veículo, e tem de ser pago
todos os anos. Esses equipa-
mentos são o seguro da bicicle-
ta. Você deve gastar 10% do va-
lor da bicicleta para protegê-
la”, afirma Cruz. E paga uma
vez só.

Como fazer. De acordo com o
cicloativista, a bicicleta deve
ser presa ao paraciclo de forma
que a trava em U prenda tanto
o quadro quanto a roda trasei-
ra da bike.

Uma dica na hora de esco-
lher a trava em U: o ciclista de-
ve procurar um modelo que tra-
ve nos dois lados da peça.
“Usando um pé de cabra, os ca-
ras conseguem estourar a tra-
va. Mas é de um jeito que sem-
pre estraga também a bicicle-
ta”, diz Cruz. Ele evita dar mais
detalhes para não “facilitar” a
vida dos ladrões.

Após prender, com a trava
em U, a roda traseira e o qua-
dro no paraciclo, Cruz ensina
que é bom, também, fixar uma
corrente entre a trava em U e a

roda dianteira. “Eles roubam
mesmo as rodas”, garante.

Há travas projetadas justa-
mente para facilitar o desmon-
te da roda – o material foi de-
senvolvido para que ciclistas
trocassem rapidamente a roda
caso, por exemplo, o pneu es-
tourasse.

“Mas facilitou também a vi-
da do ladrão”, diz o cicloativis-
ta. Mesmo quem tem a roda
presa por conjuntos de porca e
parafusos comuns também de-
ve acorrentar a roda. “Se um
cara tiver uma chave, leva.”

Quem tem bicicleta cara tam-
bém pode investir em travas
com combinações para pren-
der o banco. Há modelos que
dificultam o roubo do equipa-
mento, em que é possível tirá-
lo apenas se estiver de ponta-
cabeça.

Ainda é importante lembrar
de levar consigo todos os mate-
riais destacáveis da bicicleta,
como lanternas dianteira e tra-
seira e garrafas plásticas.

Cruz adverte, por fim, que
correntes muito finas podem
ser facilmente cortadas com
alicate. / B.R.

● A Prefeitura pretende começar
a instalação de paraciclos na Ave-
nida Paulista tão logo as obras
de construção da ciclovia na via
estejam concluídas. A previsão é
de que o tráfego de bicicletas na
avenida seja liberado em junho.

Segundo a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET), o pa-
raciclo deve estar perto das ciclo-
vias, em locais que não prejudi-
quem o fluxo de pedestre e se-
jam de interesse do paulistano.

Para que a demanda de 8 mil
paraciclos seja alcançada, no
entanto, a Secretaria Municipal
de Transportes conta com a co-
laboração de outros departa-
mentos da administração muni-
cipal, que vão determinar tam-

bém os locais onde instalar os
paraciclos (a Educação, perto
de determinada escola; a Saúde,
ao lado de algum posto, e assim
por diante).

A CET não pretende receber
pedidos de moradores, como um
comerciante que queira paraci-
clo por perto, por exemplo. As
calçadas são espaços sob ges-
tão de muitos órgãos, e a burocra-
cia poderia atrapalhar o ritmo de
instalação. / B.R.
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Prefeitura quer
16 mil vagas para
bikes até 2016
Paraciclos em formato de U invertido começaram a ser instalados
na região central; equipamento ainda tem pouca adesão de ciclistas

Equipamento custa
em torno de R$ 150;
cicloativista dá outras
dicas simples de como
evitar furtos

Bruno Ribeiro

A Prefeitura de São Paulo es-
tá instalando paraciclos de
ferro ao redor da rede ciclo-
viária em construção. Até ago-
ra, 150 deles já foram coloca-
dos à disposição dos ciclistas,
a maior parte no centro ex-
pandido. Há a expectativa de
que, até o fim do ano que vem,
haja na cidade 16 mil vagas de
estacionamento para bikes,
em 8 mil paraciclos.

A promessa de criação das va-
gas de estacionamento públi-
cas havia sido feita no ano passa-
do. Mas o processo licitatório
para a compra dos paraciclos
terminou apenas em fevereiro.
Os equipamentos foram defini-
dos por meio de tomada de pre-
ço, e cada paraciclo custará R$
199 aos cofres municipais.

As primeiras vias a receber os
paraciclos foram a Rua Frederi-
co Abranches, em Santa Cecília,
e a Avenida São Luís, ambas no
centro. Depois, eles foram insta-
lados nas proximidades das Pra-
ças da República e Dom José
Gaspar e na Avenida Liberdade,
também na região central. Hi-
gienópolis também tem equipa-
mentos do tipo espalhados por
suas ruas.

Os paraciclos são amarelos –
mas é possível encontrar al-
guns na cor laranja, patrocina-
dos pelo banco que oferece bi-
kes por empréstimo. Têm for-
mato de U invertido, tido por
especialistas como ideal para

evitar furtos, uma vez que per-
mitem que tanto as rodas quan-
to o quadro da bicicleta sejam
acorrentados, fazendo com que
um eventual ladrão tenha mais
trabalho (leia mais sobre seguran-
ça abaixo).

Dúvidas. O modelo, entretan-
to, ainda não inspira confiança
por parte dos ciclistas. Os pau-
listanos que já deslizam pela ci-
dade montados nas bicicletas,
por ora, parecem ter optado por
estacionamentos particulares
ou postes.

Reflexo disso é que, durante
três dias percorrendo o centro,
a reportagem constatou que os
paraciclos ocupados estavam,
na maioria, perto de bases co-
munitárias da Polícia Militar ou
da Guarda Civil Metropolitana
ou ainda em esquinas perto de
bancas de jornais e lojas.

“Um amigo meu já teve uma

bicicleta roubada, e ele tinha pa-
rado em um paraciclo. Eu prefi-
ro acorrentar no poste”, afir-
mou o músico Bruno Duarte, de
29 anos.

A preferência pelo poste, por
outro lado, não é unanimidade.
“O que acontece é que ainda não
é muito seguro parar na rua. Tal-
vez quando tiver mais bicicle-
tas, não sei. Eu procuro deixar
no estacionamento do meu tra-
balho, já peço para o pessoal pa-
ra poder estacionar, e tem sem-
pre alguém olhando”, contou a
atriz Ivy Mikami, de 27 anos.

Mas há quem veja o lado posi-
tivodo novo equipamento públi-
co. “Todo lugar é inseguro. Eu
paro no trabalho porque há al-
gum tempo, quando a ciclovia
chegou, o pessoal do prédio in-
sistiu e foi montado um estacio-
namento para nós, ciclistas.
Mas eu poderia parar no paraci-
clo, sim. Sem dúvida, é uma coi-
sa boa”, disse a servidora públi-
ca do Judiciário Déborah Anun-
ziato, de 37 anos.

Mobiliário Urbano. Uma reso-
lução da Comissão de Prote-
ção à Paisagem Urbana (CP-
PU) de 2011 definiu o modelo
de paraciclo em instalação pe-
la Prefeitura como parte do mo-
biliário urbano municipal. Ele
precisa ter 1,1 metro de altura
por 80 centímetros de largura,
com limite de duas bicicletas
por paraciclo. A resolução tam-
bém permite a instalação de pa-
raciclos verticais.

Ao parar. Lanternas devem
ser retiradas, orienta Cruz

Com ciclovia,
Paulista também
terá o equipamento

Na magrela.
‘Todo lugar
é inseguro
(para
parar)’, diz
Déborah
Anunziato;
ao lado, os
paraciclos

● Violência
“A rua é insegura de
qualquer jeito. O arco me
parece melhor que o poste”
Álvaro Colina, de 31 anos
EMPRESÁRIO


